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O estágio de pós-doutoramento não é uma titulação que produza uma dissertação ou 

tese, mas pode produzir valores imensuráveis para o capital humano. Assim, está sendo esse 

momento, para acompanhamento de projeto de pesquisa, e reforço de equipe. Considerando a 

importância da restauração de áreas relevantes para a conservação ambiental, sobretudo em 

áreas onde as taxas de conversão de vegetação nativas em cultivos são elevadas, trabalhos que 

visem a manutenção de ambientes pastoris de campos nativos são raros. O presente trabalho 

visa apoiar e unir forças para a obtenção de materiais vegetais promissores, oriundos dos campos 

nativos do Rio Grande do Sul, Bioma Pampa, a fim de serem disponibilizados para repovoamento 

de áreas degradadas e ameaçadas, dessa fitogeografia. Além do material vegetal, pretende-se 

realizar treinamento, fortalecer grupo de pesquisa, publicações e divulgação sobre o tema. Os 

esforços contaram com o apoio financeiro de edital específico através da Chamada MCTI/CNPq No 

20/2017 – Nexus II: Pesquisa e Desenvolvimento em Ações Integradas e Sustentáveis para a 

Garantia da Segurança Hídrica, Energética e Alimentar nos Biomas Pampa, e conta com entidades 

que desenvolvem pesquisas sobre o tema. As espécies eleitas para o desenvolvimento do 

trabalho são sobretudo do gênero Paspalum, espécies: P. notatum e P. lepton. A metodologia se 

utiliza da pesquisa básica para o desenvolvimento de sementes de espécies nativas. Definiu-se 

locais de coletas em sistemas campestres, coletou-se sementes e plantas, abrangendo três 

sistemas, com distâncias entre os sítios dos experimentos variam entre 150 e 500 km. Faz parte 

do projeto: O Acompanhamento de Experimento de transplante recíproco, que busca avaliar 

diferenças de fitness entre populações com diferentes proveniências, separadamente em cada 

espécie; e a busca de sementes para a restauração ecológica no bioma Pampa, através do 

conhecimento do comportamento.Como base do referencial teórico se tem: A falta de um banco 

de sementes das espécies dominantes da vegetação campestre e o baixo potencial de dispersão 
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de muitas espécies são características comuns a diversos ecossistemas campestres no mundo 

(Bullock 1998, Kiehl et al. 2010). Nestes ambientes, geralmente são poucas as espécies que 

formam grandes bancos de sementes persistentes (Thompson et al. 1997), e após maiores 

períodos com outros usos (por exemplo, agricultura ou silvicultura), o banco de sementes do 

ecossistema original é deletado ou dominado por espécies ruderais (Bakker et al. 1996, Vieira et 

al. 2015). Além disso, diversos estudos têm apontado a falta de mecanismos eficientes de 

dispersão especialmente em ambientes campestres, e.g. (Hutchings and Booth 1996, Bischoff 

2002, Kiehl et al. 2010), mesmo que obviamente existem diferenças entre famílias botânicas (por 

exemplo, Asteraceae com maior potencial de dispersão que Poaceae (da Silva Menezes et al. 

2016). Desta forma, a introdução ativa de espécies é considerada uma das estratégias mais 

importantes na restauração ecológica de ecossistemas campestres (Kiehl et al. 2010, Hedberg 

and Kotowski 2010, Hölzel et al. 2012). Na restauração ecológica, têm sido utilizadas, muitas 

vezes, cultivares de espécies nativas ou não, ou até mesmo ecótipos ou populações de espécies 

nativas. A utilização de sementes provenientes de diferentes populações dentro do mesmo 

contexto geográfico regional diminui os riscos da redução da diversidade genética entre 

populações (Furlan et al. 2012) e pode aumentar ainda mais o sucesso de restauração ao longo 

prazo (Kettenring et al. 2014). Desta maneira, a literatura recente recomenda fortemente o uso 

de sementes de espécies regionalmente ou localmente adaptadas na restauração ecológica. Um 

outro aspecto importante neste contexto é que diversos estudos demonstram que sementes 

adaptadas podem facilitar o estabelecimento de interações bióticas, por exemplo entre plantas 

e polinizadores ou na resistência a patógenos (Broadhurst et al. 2008), e os Campos Sulinos são 

ecossistemas com biodiversidade extremamente alta (2.600 espécies vegetais campestres 

somente no estado do Rio Grande do Sul) e com altas taxas de endemismos (Iganci et al. 2011, 

Boldrini et al. 2015) e que prestam importantes serviços ecológicos (Pillar and Lange 2015), 

entretanto, estes sistemas têm, até pouco tempo, sido negligenciados no que diz respeito a sua 

conservação e restauração (Overbeck et al. 2007), levando a altas taxas de conversão da 

cobertura nativa e presença de grandes proporções de áreas degradadas (Andrade et al. 2015). 

Overbeck et al. (2013) destacam os principais desafios para atividades de restauração, e entre 

eles, a falta de sementes de espécies nativas – não há, atualmente, uma única espécie que esteja 

disponível em forma de semente ou muda – é um dos principais, atualmente impedindo 

atividades de restauração de ambientes campestres como são previstos no PLANVEG (Plano 

nacional de recuperação da vegetação nativa; (Brasil 2015), e, em muitos casos, obrigadas por lei 
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(Miura et al. 2016). 

Desta forma, atividades de pesquisa que forneçam bases científicas para a propagação de 

espécies nativas, como aqui propostas, têm uma grande importância prática para a conservação 

dos ecossistemas nativos e da biodiversidade regional. Além desta contribuição para a 

restauração ecológica do país (a qual ainda exigirá outras ações, por exemplo, a adequação da 

legislação relevante, ver Miura et al. 2016), estudos sobre variação de fitness de determinadas 

espécies vegetais em escala regional e análises da variabilidade genética contribuem para um 

melhor entendimento da ecologia e dos processos evolutivos destas plantas e, portanto, dos 

ecossistemas naturais. 

O objetivo desse trabalho é contribuir para o desenvolvimento e preservação de 

gramíneas nativas para a restauração de ecossistemas campestres, desta forma contribuindo de 

os serviços ecossistêmicos prestados pelos ecossistemas campestres, inclusive segurança 

alimentar (produção de forragem/carne), hídrica (preservação hídricos) e energética (por ser um 

sistema de produção com baixo input de energia e com potencial de armazena carbono), 

diretamente com a produz específicas para esse fim, sobretudo do gênero Paspalum, espécies: 

P. notatum e P. lepton, fortalecendo grupo de trabalho no tema, além de Integrar novos projetos 

incluindo o campus, treinamento de pessoa e publicações sobre o tema, em especial, o estágio 

de pós-doutoramento, a oportunidade de estar junto a uma banca de defesa de mestrado com 

os professores que sempre foram admirados e que são os autores dos livros e materiais utilizados 

para as aulas de Forragicultura do IFRS-Campus Sertão, é, sem dúvida, o coroamento de um 

objetivo profissional, além da produção científica: a produção de um Cientista, justificando a 

presente ação. Como resultados, além do segmento do programa de melhoramento de espécies 

forrageiras nativas, tem-se obtido produção de sementes e estudos relacionados a fisiologia de 

sementes, estudadas de forma mais aprofundada para atingir os objetivos de restauração dos 

ambientes pastoris do Bioma Pampa.Têm-se encontrado pureza de sementes superiores a 70% 

e viabilidade, testadas em Tetrazólio, superior a 80%, e ensaios para implantação das pastagens 

via sementes estão sendo conduzidos para compor a recomendação dos cultivos. Como 

considerações finais, percebe-se os esforços para a continuidade dos trabalhos exploratórios 

sobre plantas forrageiras nativas, bem como, os esforços na pesquisa aplicada no melhoramento 

das mesmas, através de seleções e hibridações de materiais promissores do Gênero Paspalum, a 

fim de lançamentos de materiais para consumo, unindo várias entidades para esse fim. 
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